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Cidadãos justos, éticos e responsáveis têm 
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Combinando 
as regras, 
compartilhando as 
responsabilidades

Já está disponível no site do programa 
“Parceiros do Futuro” da  Fundação 
Itaúsa o primeiro fascículo de uma 
série  sobre educação financeira e 
previdenciária. A publicação vai trazer 
informações, dicas, testes e histórias 
úteis para o planejamento das suas 
finanças pessoais.
Além de aplicar esse conhecimento na 
própria vida, você pode se tornar um 
verdadeiro multiplicador do tema na 
família e no trabalho.  
Para ler  a publicação acesse  
www.parceirosdofuturo.com.br.  
Se preferir receber a versão 
impressa, mande um e-mail para 
parceirosdofuturo@funditausaind.com.br 
e peça o seu exemplar. 

Esta edição da revista Pé-de-Meia traz um conjunto de temas cujo eixo 
comum é a palavra responsabilidade. Pode não parecer, mas o bem viver com 
tranquilidade financeira e paz para desfrutar bons momentos tem tudo a ver 
com atitudes responsáveis. Ou seja, tem tudo a ver com ética.

Ética é uma palavra de origem grega – ethos – que significa modo de ser 
ou caráter. Traduzida para o latim, virou “mores”, ou costumes, de onde 

veio a palavra moral.

Em ambos os casos – caráter ou 
costume – percebe-se que é algo 
adquirido, ou seja, que se conquista 
pelo hábito. Nem sempre normas 

éticas são enquadradas pela lei, assim, cabe à consciência e ao senso  
de responsabilidade de cada um adotar certas regras sociais em prol  
do bem comum.

Jogar papel na rua pode não ser atitude passível de punição pela lei, mas 
se todos concordam que esse ato produz incômodo, sujeira, etc, basta 
agir com essa consciência para que se tenha um ambiente mais agradável 
de se viver. Pense na previdência social, por exemplo: se todos concordam 
em contribuir, é certo que os benefícios comuns também se ampliam, há 
mais segurança financeira para todos e menos riscos de sobressaltos no 
futuro para a população em geral.

Com essa lógica, convidamos você a explorar a presente edição, na qual 
ética, responsabilidade e previdência se entrelaçam. Leia sobre a ética como 
regra do bem viver e sobre o que representa o valor da honestidade no dia a 
dia; saiba mais sobre nosso plano de previdência e como utilizar o simulador 
de benefícios, e ainda dê uma pausa para relaxar planejando bem suas férias. 

Boa leitura!

Diretoria Executiva da Fundação Itaúsa Industrial

Fundação 
Itaúsa lança 
primeiro 
fascículo sobre 
educação 
financeira e 
previdenciária
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VIVA MELHOR

Em qualquer idade e em todas as esferas da vida – do 
simples ato de atravessar a rua até na hora de usar seu 
dinheiro – os seres humanos se deparam com o dilema: 
o que é certo e o que é errado? Resumidamente, isso é a 
base do que chamamos de ética, um conceito da filosofia 
que nasceu lá na Grécia Antiga e significa, em termos gerais, 
“modo de ser, caráter”.
Naquela época, em meados do século 5 a.C., muitos filósofos 
começaram a estudar as relações e as normas de conduta 
que valiam para aquela sociedade. Desde então, pensadores 
do mundo se debruçam sobre o tema. Uma ideia aceita 
até hoje explica que a ação ética, mesmo partindo de uma 
decisão individual, deve ser boa tanto para o indivíduo quanto 
para a sociedade. 
Isso significa que uma conduta ética pode representar paz e 
tranquilidade individual, mas deve passar pelo filtro do bem 

em qualquer idade 
A ética como regra do bem viver  

Cidadãos justos, 
éticos e responsáveis 

com relação às 
decisões cotidianas 

são mais equilibrados 
financeiramente 

comum. É justificável portanto que, muitas vezes, a gente 
perca o sono por conta desse dilema: fiz o melhor para mim 
e para os outros? 
Para não ter noites de insônia, o filósofo Mario Sergio Cortella 
sugere três perguntas antes de tomarmos uma decisão:  
quero?; devo?; posso?  
Ele explica essa lógica: “Nem tudo que eu quero eu posso; nem 
tudo que eu posso eu devo; e nem tudo que eu devo eu quero. 
Você tem paz de espírito quando aquilo que você quer é ao 
mesmo tempo o que você pode e o que você deve.”
Essa lógica das três perguntas vale tanto para direcionar uma 
conduta ética na vida em geral como para cuidar das suas 
finanças pessoais. Indivíduos éticos são financeiramente mais 
responsáveis porque sabem cumprir responsabilidades antes 
de se permitirem qualquer desejo. A regra vale para todas as 
etapas da existência humana. 



Crianças aprendem com a repetição e com bons exemplos. Por isso é fundamental ensinar para 

elas valores éticos na vida cotidiana. O próprio uso do dinheiro é algo a ser ensinado. Por exemplo: 

ter noção do “preço” das coisas, demonstrar o esforço necessário para se conquistá-las e valorizar 

o que se tem são ensinamentos que devem fazer parte da educação infantil desde cedo.  Por trás 

disso estão valores como gratidão, responsabilidade e justiça.
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A importância do exemplo em casa

É na adolescência que os impulsos consumistas começam a se manifestar mais intensamente. 

É preciso mostrar para os jovens cidadãos que o dinheiro é apenas uma das ferramentas 

para a felicidade. Motivar todos os seus esforços para o acúmulo de bens é estafante e vazio. 

Ajudá-los a construir um projeto de vida é essencial para dar sentido às suas escolhas. É uma 

oportunidade de estimular princípios como integridade e confiança.

Hora de pensar num projeto de vida

A forma universal, simples e honesta de conquistar bens é por meio do trabalho. É no trabalho que 

se dá também a transição para o mundo adulto. Por isso, descobrir uma profissão e valorizar 

esse ofício é uma etapa importante do desenvolvimento humano.  É o momento de exercer a 

honestidade consigo mesmo e com os outros, com atitudes genuinamente comprometidas com 

aquilo que se escolheu fazer. E ainda de se fortalecer a autonomia, como uma capacidade de 

tomar decisões nos campos moral e intelectual, independentemente de punição ou recompensa. 

Transição para entrada no mundo adulto

É esperado que toda trajetória humana – da infância à velhice – produza sabedoria. Pode-se dizer 

que, salvo acidentes de percurso,  sabedoria também tem a ver com conquistas de estabilidade 

em vários sentidos, não só o financeiro. Por isso, nesse ponto da vida, os mais velhos têm muitos 

valores a compartilhar, como dignidade, sensatez e coragem. Com eles, as novas gerações 

aprendem, seja de forma explícita ou não, lembrando que suas histórias de vida são sempre 

argumentos educativos na formação ética de qualquer pessoa.  

Tempo de conquistas e de sabedoria

infância

adolescência

juventude

maturidade

Cada etapa da vida 
é uma oportunidade 

de aprender e 
ensinar atitudes 
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ENTREVISTA

Vânia Faria, sócia-
fundadora da 
Evolução Humana 
Consultoria e 
coautora do livro  
A World Book  
of Values 

O que representa o valor da 

honestidade  
no cotidiano

Uma pesquisa recente mostrou que o Brasil é um dos campeões mundiais 
em evasão fiscal. Segundo a Tax Justice Network, organização inglesa que 
analisa e divulga dados sobre movimentação de impostos e paraísos fiscais, 
nosso país deixa de receber cerca de 490 bilhões de reais por ano devido a 
uma série de atos de corrupção praticados por empresas e cidadãos comuns. 
Isso significa que o tal jeitinho brasileiro prospera no país e é parte de uma 
cultura que afeta instituições e não distingue classes sociais. Ele pode 
se manifestar em pequenos atos no cotidiano, assim como em grandes 
operações financeiras. Desde a mentira na declaração do imposto de renda, 
à compra de produtos falsificados, até o suborno de servidores públicos. 
Nesse jogo todos perdem, embora a ilusão de alguns saírem ganhando. 
Uma sociedade saudável, com pessoas conscientes e responsáveis, se 
constrói a partir da ideia básica de garantia de direitos e cumprimento de 
deveres. Dessa forma, como educar as próximas gerações sobre questões 
como honestidade e conduta ética? 
Para explorar melhor esse assunto, conversamos com Vânia Faria, sócia-
fundadora da Evolução Humana Consultoria e coautora do livro A World 
Book of Values (Livro Mundial dos Valores, em tradução livre). No bate-papo, 
ela fala sobre o tema e a perspectiva da mudança de comportamentos. 
Confira a seguir.

Observar 
e corrigir 
pequenos 

hábitos que 
formam 

comportamentos 
sociais 

negativos é o 
melhor meio  
de buscar o 
bem-estar 
coletivo. 
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A cultura do “jeitinho brasileiro” ainda 
é uma marca registrada do nosso povo? 
Como isso impacta no bem-estar coletivo?
Acredito que é uma marca sim, infelizmente. 
Não vale para todo mundo, mas é uma 
característica que observamos bastante. E 
isso se propaga porque ainda não temos 
garantidos uma série de direitos essenciais 
do indivíduo. De um lado,  nas classes 
mais pobres, o bem-estar coletivo dá lugar 
a  preocupações básicas com questões 
como segurança e saúde. No outro extremo, 
a busca de certo status social direciona a 
preocupação das pessoas para o acúmulo 
de riquezas. Em diferentes escalas, esses 
desvios são extremamente prejudiciais, pois 
afetam o senso de coletividade no país.

E de onde vem essa ideia de tirar vantagem 
em situações corriqueiras?
Podemos olhar para nossa história para 
entender o fenômeno. Isso faz parte da 
nossa cultura há muito tempo, mas, na 
década de 1970, se materializou com a 
chamada Lei de Gérson. A ideia surge 
em uma propaganda para uma marca 
de cigarros que tinha como protagonista 
o famoso jogador da Seleção Brasileira 
de Futebol dizendo que “era bom levar 
vantagem em tudo”. A partir daí um conceito 
que era meio etéreo ganhou até slogan e se 
cristalizou entre nós. 

É possível reverter essa cultura, 
promovendo outros valores como 
honestidade?
Sim, considerando que, psicologicamente, 
honestidade seja um valor muito complexo 
de se desenvolver. Ele parte do princípio 
que você não está apenas olhando para 
si mesmo e suas necessidades e sim 
desenvolvendo uma visão sistêmica para o 
mundo, ou seja, como suas ações impactam 
no outro. Ser honesto é estar conectado 
com os seus direitos e deveres e com os 
direitos e deveres do outro. 

Embora ninguém goste de ser acusado de desonesto,  
algumas pessoas agem dessa forma sem se darem conta da 
incoerência entre o que prega e faz. Como mudar isso?
Eu acho que a mudança cultural vem a partir do exemplo. Por 
isso, acredito que temos que educar as próximas gerações 
mostrando que a vida pode ser melhor para todos quando 
adotamos uma conduta correta no nosso dia a dia. É preciso 
fazer a lição de casa. 

E qual é essa lição de casa?
É um desafio de autoconhecimento e auto-observação 
diária. Precisamos adquirir o hábito de prestar atenção às 
nossas condutas no cotidiano. Isso requer maturidade e 
coragem, mas faz toda diferença. É devolver o troco quando 
ele vem errado em uma compra na padaria, é não pagar 
o despachante para “limpar” os pontos das multas em 
sua carteira de motorista, é não permitir que seu filho leve 
um bombom da quitanda. Basicamente, é olhar para seus 
próprios erros, fragilidades, limitações e tentar mudá-los. Esse 
é o primeiro passo. 

Há outras formas de se educar para novas atitudes  
nesse aspecto?
Eu acredito que todos os ambientes devem ser educativos 
para a valorização da honestidade. Especialmente as crianças 
precisam vivenciar valores positivos para incorporá-los, seja 
na escola ou dentro de casa. Temos que dar exemplos e 
reconhecer atitudes positivas. Aí vale contar histórias dos 
nossos antepassados, lembrar casos do avô ou da avó, 
familiares com forte vínculo afetivo e que, geralmente, são 
referências em conceitos como honra e honestidade. 
Por fim, temos que nos perguntar diariamente: Fui 
integralmente honesto hoje? Honesto comigo, com meu 
discurso, com o outro e com minha comunidade? Assim, aos 
poucos, vamos nos transformando e ao nosso meio.

Como a honestidade impacta o bem-estar coletivo?
A linha de pesquisa que usei na publicação em que fui 
coautora, o Livro Mundial dos Valores, aponta que a 
honestidade é um valor de alto nível de consciência. Sua 
prática representa muita maturidade e gera impactos positivos 
no bem-estar coletivo. Por exemplo, observamos que países 
desenvolvidos como Canadá e Noruega, culturalmente 
valorizam mais esse tipo de conduta. No final, isso significa 
uma sociedade mais justa, mais qualidade de vida para os 
cidadãos e governos mais saudáveis. 
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teste

Já falamos sobre os conceitos de ética e honestidade nas páginas anteriores. 

Agora, faça o teste e descubra se você está satisfeito com 

seu perfil:
Em um restaurante, na hora de pagar a conta, o garçom traz o troco errado. Você percebe que ele 

devolveu mais dinheiro do que deveria. Qual sua reação?

a) Aviso o garçom e aproveito para conversar com as pessoas da mesa – especialmente se 

houver crianças e jovens  – sobre porque agir dessa forma.

b) Discretamente, aviso o garçom sobre o equívoco e devolvo o dinheiro.

c) Dependendo da qualidade do serviço, eu devolvo, mas só se estiver satisfeito. 

Na hora de fazer seu imposto de renda, qual a sua atitude?

a) Declaro absolutamente tudo. Dedico horas para fazer a declaração corretamente.

b) Procuro ser honesto, mas confesso que preencho o formulário sem me preocupar em ter todas 

as comprovações.

c) Faço apenas o possível para não cair na malha fina. Tenho dúvidas se já deixei de declarar 

alguns bens.

Seu filho levou um doce do supermercado sem pagar e você só percebeu na hora da saída.  

O que você faz?

a) Calmamente, explico ao meu filho que isso é errado e volto com ele ao caixa para devolver o 

produto ou pagar pela compra.

b)  Chamo a atenção da criança e devolvo o produto.

c) Fico bravo com meu filho, mas talvez deixe ele ficar com o produto.

Você já comprou produtos piratas ou contrabandeados?

a) Nunca e sempre que possível converso com as pessoas para mostrar o quanto isso é nocivo. 

b) Já comprei no passado, mas acho errado e nunca mais repeti essa prática.

c) Confesso que compro eventualmente. Tenho dúvidas se isso faz mal a alguém.

Seu amigo contratou os serviços de um despachante para “limpar” os pontos que ele acumulou 

na carteira de motorista por conta de diversas multas. Como você reage?

a) Com muita delicadeza, converso com ele e comento que isso não é uma prática aceitável do 

ponto de vista ético (e aconselho a rever suas práticas no trânsito).

b) Faço uma expressão de quem não aprova, mas evito entrar no assunto.

c) Deixo pra lá. Não vou arrumar briga por causa do erro dos outros.

Maioria a| O mobilizador Você entendeu o que é ser uma pessoa ética e honesta e pratica esses valores no seu dia a 
dia. Além disso, você tem condições de dar exemplo e  contagiar as pessoas ao redor com suas atitudes, mostrando porque 
essa conduta traz benefícios para todos e para cada um.  

Maioria b|
 
O aprendiz Você está no processo de aprendizado, mas ainda se sente constrangido em demonstrar 

suas escolhas. Não tenha medo de falar sobre o assunto, isso não fará de você uma pessoa exibida ou menos aceita. O 
importante é que está fazendo a sua parte.

Maioria c| O indeciso Você não se deu conta ainda das consequências extremamente negativas da sua conduta, 
especialmente diante daqueles a quem deve servir de exemplo. Mas  não é caso perdido. Pense nas suas responsabilidades, 
tome decisões mais conscientes, mude alguns hábitos, e suba para o próximo nível.

ética



Um bom momento 

planejamento
para rever seu 

financeiro

Julho é o mês de 
atualização da 

contribuição mensal 
para o Plano PAl, por 
conta da ocorrência 
do reajuste anual.  

É uma hora oportuna 
para avaliar se vale  
a pena aumentar  

a poupança  
para o futuro.     

radar

A Fundação Itaúsa acaba de divulgar 

a nova UR (Unidade de Referência) 

que é usada como base para o cálculo 

dos valores de contribuição mensal 

do Plano PAI. O reajuste da UR foi 

calculado conforme  a variação do 

INPC (Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor) e seu valor será  de R$ 

605,35, no período que vai de 1º de 

julho de 2015 a 30 de junho de 2016.

Isso significa que a contribuição mínima 

do Plano PAI passa a ser de R$ 42,37, 

ou seja de 1% do valor de 7 URs, como 

prevê o regulamento do Plano. Mas, 

se você está disposto a investir ainda 

mais na sua previdência, lembre-se 

que, desde 2014, os participantes 

interessados em alterar o valor da 

contribuição mensal podem fazê-lo a 

qualquer momento e não somente em 

junho, como acontecia anteriormente. 

Para isso, basta preencher o termo de 

opção disponível nos RHs das unidades, 

que vale tanto para redução como 

ampliação do valor.
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A contrapartida  
da patrocinadora

Sem dúvida, um ponto a favor de manter sempre um  

ritmo positivo e crescente na contribuição é o fato da 

patrocinadora fazer uma contrapartida equivalente ao 

investimento do participante. Assim, verifique em que 

faixa salarial você está e avalie se é um bom momento 

de ajustar a sua contribuição atual. Os percentuais 

de contribuição permitidos estão dentro do limite  

apresentado na tabela abaixo.

É importante considerar que os benefícios são 

calculados com base na soma das contribuições do 

participante e da patrocinadora, adicionado ao valor 

do retorno dos investimentos. Ao aderir ao plano, é 

necessário escolher entre a tabela progressiva e a 

regressiva. A progressiva cobra alíquota crescente 

para valores maiores e permite compensação do 

imposto no ajuste anual. Já a tabela regressiva 

cobra alíquota menor considerando maior tempo 

de vinculação ao plano, porém não permite 

compensação de imposto no ajuste anual. Antes de 

optar pela tabela regressiva, é preciso considerar 

o tempo que pretende ficar no plano, os valores a 

serem aportados e o valor do benefício desejado.

A escolha do perfil  
de investimento é sua

No Plano PAI, os participantes precisam indicar 

a forma como querem aplicar o seu dinheiro e o 

nível de tolerância a riscos que estejam dispostos 

a correr. Para isso, devem optar por um dos três 

Perfis de Investimento disponíveis:  Conservador, 

Moderado ou Agressivo. O que muda é o percentual 

de investimentos alocados em renda fixa, que varia 

entre 97% e 100% no Conservador, 75% e 87,5% no 

Moderado e 50% a 75% no Agressivo. O restante 

é aplicado em renda variável e outras formas de 

investimentos, como fundos com recursos no exterior 

e estruturados. Para saber mais, acesse a Política de 

Investimentos do plano (www.funditausaind.com.

br/plano-pai/politica-de-investimentos). 

Os participantes podem aumentar ou reduzir a 

contribuição básica em qualquer época, assim como 

optar pela contribuição mínima, respeitando a tabela 

de contribuição por faixa salarial. Isso pode ser feito 

até duas vezes por período anual de contribuição, 

que vai de julho do ano vigente a julho do ano 

subsequente. As contribuições podem ser suspensas 

em qualquer momento, por períodos de seis meses 

ou um ano, e para isso é necessário preencher um 

formulário específico. Além disso, os participantes 

têm a possibilidade de contratar empréstimo com 

taxas competitivas em relação ao mercado.

Se o funcionário se desliga da empresa, ele pode 

continuar participando do plano, contribuindo ou não 

e, dependendo do tempo de vinculação ao plano, 

pode se tornar elegível a um dos benefícios previstos 

no regulamento. Também é possível resgatar o saldo 

ou solicitar a portabilidade para o plano de outra 

instituição do mercado. No entanto, em ambos os 

casos (resgate ou portabilidade), a pessoa levará 

apenas o seu saldo de participante, perdendo 

definitivamente o direito ao saldo de patrocinadora.

Quanto mais cedo se começa a planejar a 

aposentadoria, melhores são as perspectivas de 

se aproveitar essa fase da vida com segurança 

financeira. Acesse www.funditausaind.com.br e 

saiba mais sobre o assunto.

VALORES DE SALÁRIO EM R$ PERCENTUAL DE CONTRIBUIÇÃO 

De até 4.237,45 1% 

De 4.237,46 até 7.869,55 1% a 2% 

De 7.869,56 até 15.133,75 1% a 4% 

De 15.133,76 até 30.267,50 1% a 6% 

De 30.267,51 até 42.374,50 1% a 8% 

Acima de 42.374,51 1% a 10% 



motivação

Fazendo as malas: 
viajar  pode ser mais  simples 
do que você imagina!

Dicas para quem 
está saindo de 

férias ou tem 
apenas um final 
de semana para 

descansar. 

Se o planejamento 
recomendar, alugue 
um automóvel ou 
verifique as linhas 
de ônibus locais 
disponíveis

Tirar férias e colocar o pé na estrada ou apenas aproveitar o fim de semana em um lugar diferente 
deve ser motivo para relaxar. Nessa hora não vale acumular estresse ou preocupações com dívidas. 
Se isso acontece, é porque algo no planejamento desse descanso não está indo bem.
É com pesquisa e  planejamento prévio que se pode viajar com tranquilidade. Os dias disponíveis 

para isso, o número de pessoas envolvidas e os seus desejos acabam determinando 
quando se deve começar a planejar uma viagem de férias.  Quanto antes você começar os 
preparativos, maior a chance de não ser pego de surpresa com despesas não previstas.
Para início de conversa, o óbvio: será um passeio para a família toda, algo a dois ou com 
amigos? Em qualquer caso, é preciso levar em consideração quatro pontos básicos: ida 
e volta, mobilidade no local, hospedagem e refeições. Esses itens fecham um primeiro 
orçamento, que pode ser feito em planilha ou manualmente. A programação dos dias 
com lugares específicos para conhecer acaba entrando aos poucos nessa projeção. 
Curtir essa etapa de planejamento faz parte do gostinho bom de viajar em férias e torná-las 
inesquecíveis. Então mãos à obra: pesquise, consulte amigos, sites na internet, revistas, 

guias e programas de TV. Anote tudo o que achar interessante à primeira vista e depois vá depurando 
sua lista até chegar no formato ideal da viagem dos seus sonhos. Confira algumas dicas:

10
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Ida e volta +  
mobilidade local

Uma regra 
Para saber o valor que é preciso guardar para a 

viagem dos sonhos, uma ideia é simular e ver o 

quanto, por alto, essa viagem sairia. Desse valor, 

desconte o adicional de 1/3 das férias e divida 

por 12. Pronto: você tem uma noção sobre quanto 

deve juntar por mês para conseguir ir para onde 

quiser, sem se endividar. Para fazer essa conta,  

o site www.quantocustaviajar.com coletou 

informações em blogs e sites de turismo, 

oferecendo uma estimativa de gastos em diversos 

destinos para todos os tipos de viajantes. 

Casa de amigos, hostel, pousada ou hotel de categoria 
cinco estrelas? Independentemente da preferência, o 
melhor é fazer a reserva com antecedência para conseguir 
descontos. É bom ficar atento ao que o estabelecimento 
oferece na diária. Muitas vezes o local mais barato não 
representa vantagens, como café da manhã, que podem 
fazer e diferença no bolso depois. Ao procurar hospedagem, 
pense na forma de deslocamento que prefere para visitar 
atrativos do lugar. Estar perto do metrô ou outro transporte 
coletivo faz diferença. Ao fazer a reserva confirme o tipo 
de quarto disponível, lembrando que muitos podem ter 
comodidades como microondas para refeições rápidas.
Sites indicados: 
•  www.hostelworld.com
•  www.tripadvisor.com.br 

Hospedagem:  
planeje onde f icar

É hora de ver o que compensa mais em termos de 
transporte. Se o passeio é por perto, vale ver quanto sairia 
a passagem de ônibus, comparando o custo da gasolina e 
pedágios para usar o carro. Claro que conforto e facilidade 
entram nesse cálculo para uma decisão final. Nesse ponto, 
é importante ponderar que o carro é um fator relevante 
para a mobilidade local. Se a viagem for longa e exigir 
passagens aéreas, muitos sites mapeiam promoções e 
ajudam a encontrar os melhores preços. Faça cotações, 
mas lembre-se que quanto mais cedo reservar, mais 
chance de comprar em promoções.
•  www.melhoresdestinos.com.br 
•  www.decolar.com 

Onde comer: parte  
da experiencia
Fique atento na hora das refeições: nem sempre o lugar 
mais famoso entre os turistas é a melhor opção. Uma boa 
dica é ver onde as pessoas da cidade costumam ir, ter 
uma experiência com a comida típica aprovada por quem 
entende do assunto pode ser algo inesquecível. Pesquise 
preços da alimentação em cada local, utilizando um valor 
médio de referência para refeições e confirme se está 
dentro das suas possibilidades de gasto. 
Para não errar, aplicativos para o celular como o 
foursquare (www.foursquare.com) ajudam bastante.  
Com ele você encontra preços e críticas de quem já 
passou pelo restaurante ou bar que deseja conhecer.

para poupar
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A Fundação Itaúsa disponibiliza em seu site  
www.funditausaind.com.br um simulador que 
permite projetar, de forma simples, a renda de sua 
aposentadoria no futuro. O cálculo é feito com base 
em informações como valor da contribuição ao Plano 
PAI, estimativa de juros, evolução salarial, saldo de 
conta, entre outras informações.O simulador pode ser 
acessado na área do participante, no menu principal. 
Lembrando que, ao entrar no sistema, seus dados 
básicos aparecem automaticamente. Fizemos uma 
simulação para você ver como é simples:

Sem dúvidas 

sobre o futuro: 

simule  
sua aposentadoria

ESPECIAL

1

2 3

Clique aqui e opte por ver o que acontece 
se você precisar fazer um resgate. O quadro 

mostrará com quanto do valor total você fica se 
retirar o dinheiro antes da hora prevista.

Vale lembrar que nesta opção você perde o 
direito ao saldo da patrocinadora.

No início da aposentadoria, o 
participante pode optar por 
receber até 25% do saldo em 
pagamento único.

Aqui você consegue 
projetar seus 
valores de acordo 
com a opção de 
recebimento do 
benefício. 

Se você opta por “Percentual 
Saldo” seu cálculo é feito por 
porcentagem do valor total que 
é possível receber por mês  
(de 0,2% até 1,5%).

Existe também a possibilidade 
de ver a evolução do seu saldo. 

Observe que ao alterar o valor 
da contribuição, bem como a 

rentabilidade e evolução salarial ao 
longo dos anos, o crescimento do 

seu saldo total pode ser impactado. 

Em “Pagamento 
Programado” é possível 
projetar o recebimento do 
benefício por anos  
(de 5 até 20). 

O primeiro passo para a simulação é definir sua contribuição 
básica e considerar o retorno de investimento anual (juros).


